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Resumo: Neste artigo, analisamos os advérbios de lugar em textos escolares 

argumentativos, objetivando verificar os outros usos textuais dos advérbios de lugar além 

do seu sentido primário locativo.  
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Introdução 

 

A classificação de palavras que encontramos nas gramáticas de cunho tradicional e 

normativista nem sempre considera todas as possibilidades de uso e as funções que elas 

podem exercer. Em certos contextos, uma palavra de uma determinada classe pode 

desempenhar a função que é característica de outra, e alguns destes casos não estão 

contemplados no aparato descritivo dos compêndios gramaticais. Com base nessa premissa, 

neste artigo objetivamos analisar os usos possíveis de alguns advérbios, mais 

especificamente os de lugar, a fim de verificar se a função exercida por eles em certos 

contextos e, consequentemente, o seu significado estão previstos na classificação proposta 

pelos gramáticos. 

Para uma adequada caracterização das questões que norteiam as reflexões 

apresentadas neste trabalho, vejamos a definição de ‘advérbio’ retirada do dicionário 

Houaiss (2009, p.56): 
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advérbio s.m. GRAM palavra invariável que funciona como um modificador de 

um verbo (dormir pouco), um adjetivo (muito bom), um outro advérbio (deveras 

astuciosamente), uma frase (felizmente ele chegou),  exprimindo circunstância de 

tempo, modo, lugar, qualidade, causa, intensidade, oposição, afirmação, negação, 

dúvida, aprovação etc. 

 

Nesta definição, na rubrica GRAMÁTICA, está dito que em sua constituição 

morfológica esta classe gramatical não varia, ou seja, não apresenta informações típicas dos 

nominais e nem dos verbos; sintaticamente, está demarcado que o advérbio se apresenta na 

cadeia sintagmática em torno de um verbo, de um adjetivo ou de outro advérbio; e, 

semanticamente, expressa valores circunstanciais. 

Pois bem, a definição de ‘advérbio’ registrada na Gramática de Cunha e Cintra 

(2001) é similar à que consta no verbete de Houaiss. Os gramáticos dizem que “o advérbio 

é, fundamentalmente, um modificador do verbo” (p. 541), mas pode exercer também a 

função de modificador de um adjetivo, um advérbio ou uma oração. Ainda, segundo Cunha 

e Cintra (2001), os advérbios podem ser classificados em: advérbios de afirmação, de 

dúvida, de intensidade, de lugar, de modo, de negação e de tempo. Essa classificação 

parece estar ancorada na noção de que os advérbios são modificadores de verbo, de adjetivo 

e de outro advérbio. Cunha e Cintra (2001) fazem uso também de um critério semântico: 

“os advérbios recebem a denominação da circunstância ou de outra ideia acessória que 

expressam” (p. 542). Na perspectiva desses gramáticos, os advérbios de lugar seriam as 

palavras que expressam a circunstância de lugar, tendo como referente uma posição ou 

localização específica, que pode ser extratextual, ou seja, pode ser a representação de lugar 

em relação àquele que enuncia, no momento em que um enunciado é produzido. De acordo 

com essa definição, os advérbios de lugar são palavras dêiticas. 

Essa propriedade, ser um dêitico, é assim definida nos verbetes díctico e díxis do 

Houaiss (2009): 

díctico adj. 1 relativo à ou próprio da díxis adj.s.m. LING 2 diz-se de ou cada um 

dos elementos indiciais da linguagem, que figuram lado a lado com as 

designações simbólicas ou conceituais; referem-se à situação em que o enunciado 

é produzido, ao momento da enunciação e aos atores do discurso f. não pref.: 

dêictico e dêitico ETIM gr. Deíktikos, é, ón ‘que mostra ou demonstra’ 

díxis \cs\ LING característica da linguagem humana que consiste em fazer um 

enunciado referir-se a uma situação definida, real ou imaginária, que pode ser: 

a)quanto aos participantes do ato de enunciação (1ª pessoa – o que fala; 2ª pessoa 

– aquele a quem se dirige a fala; 3ª pessoa – todo assunto da comunicação, que 

não sejam a 1ª e a 2ª pessoas); b)quanto ao momento do enunciado (díxis 

temporal); c)quanto ao lugar onde ocorre a ação, o estado ou o processo (díxis 
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espacial) [Além da díxis linguística, existe a não linguística, feita com gestos, 

mímicas, expressões faciais, ruídos etc.] f. não pref.: dêixis ETIM gr. dêik-sis, 

deíkse, ‘citação, demonstração, prova, exposição’ 

 

Entendemos que essa função dêitica de fazer referência a algo que não esteja 

necessariamente no texto podendo ser um referente externo, que se constitui no momento 

da enunciação, sem possuir uma interpretação semântica própria, é inerente à classe dos 

advérbios, especialmente, dos advérbios de lugar. É nesse entendimento que se ancora a 

questão central da presente pesquisa, pois, ao observarmos textos dissertativos produzidos 

por alunos do Ensino Médio, constatamos que muitas das ocorrências dos advérbios de 

lugar não indicam necessariamente um valor locativo. Sendo assim, as perguntas que se 

destacam são: Existiriam outras funções para os advérbios de lugar que não a função 

dêitica? Se sim, quais seriam essas funções? 

Na tentativa de responder às questões acima registradas, analisaremos neste trabalho 

a ocorrência dos advérbios de lugar e a função exercida por eles em textos argumentativos 

escritos por alunos que cursam o 3º ano do Ensino Médio.  

Com essa finalidade, na seção 1, será apresentada uma espécie de coletânea sobre o 

que já foi dito sobre o assunto a ser tratado. A seção 2 trará os pressupostos teóricos que 

adotamos para a construção deste trabalho. Na seção 3, apresentaremos os procedimentos 

metodológicos utilizados para seleção e organização do nosso corpus. A seção 4 será 

dedicada à análise dos dados e à apresentação dos resultados obtidos no estudo. A seção 5, 

por fim, trazendo as nossas considerações finais a respeito das questões aqui levantadas. 

 

1.  O advérbio de lugar na perspectiva das gramáticas tradicionais 

 

Nesta seção, sob a perspectiva dos gramáticos tradicionais mais estudados nas 

escolas, apresentaremos as noções de advérbios de lugar, suas definições e usos. Para 

facilitar o contraste entre as informações recolhidas de diferentes gramáticas acerca do 

assunto, elaboramos o quadro abaixo.  

 

ADVÉRBIOS DE LUGAR 

Gramática Definição de advérbio Advérbios de lugar Abonações 

CUNHA; . 

CINTRA, 

O advérbio é, fundamentalmente, 

um modificador do verbo. (p.541) 

abaixo, acima, adiante, aí, além, ali, aquém, 

aqui, atrás, através, cá, defronte, dentro, 

A minha 

sombra há de 
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(2001) detrás, fora, junto, lá, longe, onde, perto, etc. 

(p.543) 

ficar aqui! 

(A. dos Anjos, 

E, 21). (p.546) 

ROCHA LIMA 

(1999) 

Advérbios são palavras 

modificadoras do verbo. Servem 

para expressar as várias 

circunstâncias que cercam a 

significação verbal. (p.174) 

abaixo, acima, além, aí, ali, aqui, cá, dentro, 

lá, avante, atrás,  através, fora, longe, perto, 

etc.(p.175) 

Fica ali a 

encruzilhada 

onde ergueram 

uma cruz de 

pedra. (p.176) 

CEGALLA 

(1963) 

Advérbio é uma palavra que 

modifica o verbo, o adjetivo e o 

próprio advérbio, acrescentando-

lhes uma circunstância. (p.160) 

Abaixo, acima, acolá, cá, lá, aqui, ali, aí, 

além aquém, algures (= em algum lugar), 

alhures (= em outro lugar), nenhures (=em 

nenhum lugar), atrás, fora, afora, dentro, 

perto, longe, adiante, diante, onde, avante, 

através, defronte, aonde, donde. (p.160) 

Sem abonações 

para advérbios 

de lugar. 

BECHARA 

(1973),  

Advérbio é a expressão 

modificadora que denota uma 

circunstância (de lugar, de tempo, 

modo, intensidade, condição, etc.) 

[...] é constituído por palavra de 

natureza nominal ou pronominal e 

se refere geralmente ao verbo, ou 

ainda a um adjetivo, a um advérbio 

ou a uma declaração inteira (p.152) 

Não lista os advérbios. 
Estuda aqui. 

Foi lá. (p.153) 

LUFT (2000) ,  

Palavra de natureza (1) nominal 

(depressa; apenas, claro, 

claramente; bem/mal, cp. 

bom/mau) ou (2) pronominal (aqui, 

aí, ali), que se acrescenta à 

significação: a) de um verbo, b) de 

um adjetivo, ou de outro advérbio, 

ou c) de toda uma frase (p.136) 

Nominais: longe/perto; dentro/fora; 

acima/abaixo, etc. 

Pronominais:*Demonstrativos –aqui (neste 

lugar), aí (nesse lugar), lá (naquele lugar); 

*indefinidos: algures, alhures, nenhures; 

*interrogativos/ relativos: onde (p.137) 

 

Sem abonações 

para advérbios 

de lugar. 

CHAVES DE 

MELO (1968), 

Gladstone 

Chaves de.  

Advérbio é um determinante, de 

natureza nominal (sabiamente) ou 

pronominal (aqui, ali), que se 

refere circunstanciando ou 

intensificando, a um verbo (dança 

bem), adjetivo (homem muito alto), 

outro advérbio (corre bastante 

depressa), ou pronome (até ele 

chorou). (p.79) 

Aqui, cá, aí, ali, acolá, aquém, além, acima, 

adiante, alhures, algures, atrás, perto, longe, 

dentro, fora, etc. (p.167) 

Era filho aqui 

de Saquarema. 

[..] (Id., 

Quincas, ps. 68-

69) 

NAPOLEÃO 

DE ALMEIDA 

(1999),  

Advérbio é toda palavra que pode 

modificar o verbo, o adjetivo e, até, 

o próprio advérbio. (p.316) 

Abaixo, acima, adentro, afora, adiante, atrás, 

além, aquém, algures, alhures, nenhures, 

aqui, aí, ali, arriba, avante, cá, lá, acolá, 

defronte, detrás, dentro, fora, junto, longe, 

perto, onde, aonde, exteriormente, 

interiormente, lateralmente (e outros 

terminados em mente) (p.316-317) 

Eu cá me 

entendo. 

(p.317) 

Quadro 1: Definições e exemplos de advérbios de lugar nas gramáticas tradicionais 

Como se vê, o quadro acima mostra que os gramáticos primeiramente apresentam 

uma definição genérica da classe dos advérbios e se preocupam em explicitar suas funções, 

limitam-se a apresentar apenas a conceituação de advérbio enquanto classe, sem especificar 

seus subtipos. De forma geral, os gramáticos primeiramente apresentam o conceito da 

classe e imediatamente afirmam que os advérbios são classificados e divididos de acordo 

com a circunstância que exprimem, listando as palavras pertencentes a cada uma delas. 
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Entre os gramáticos analisados, apenas Evanildo Bechara e Celso Pedro Luft apresentam 

uma pequena diferença nos itens observados para a apresentação da classe dos advérbios. 

Luft parte da diferenciação entre nominais e pronominais. Bechara, diferentemente dos 

demais, não apresenta, a título de ilustração, uma lista de palavras para cada circunstância, 

mas relaciona algumas frases simples. 

Uma análise interessante consta na gramática de Gladstone de Melo, no capítulo 

intitulado Emprego das Palavras Invariáveis, em que ele analisa alguns usos diferenciados 

dos advérbios. Gladstone diz que os advérbios aqui e aí, tradicionalmente classificados 

como de lugar, também podem indicar tempo. Para o autor, o advérbio aqui, em “Aqui 

fiquei com medo;” equivaleria a “então”, exprimindo tempo; do mesmo modo, aí, no 

exemplo “Aí saímos depressa, antes que surgisse nova surpresa”, indicaria tempo, “sendo 

então mais afastado do presente o tempo a que se refere”. (GLADSTONE DE MELO, 

1968, p. 302). 

Essa questão da relação existente entre a expressão de tempo e a expressão de 

espaço é abordada por SANTOS (2005). De acordo com a autora, as formas que “[...] 

representam a referência espacial potencialmente também podem representar a referência 

temporal, quando combinadas com outros elementos do sintagma” (p. 01). Porém, não 

aprofundaremos aqui essa discussão, o que nos interessa é apenas demonstrar de que forma 

as gramáticas tradicionais classificam os advérbios de lugar e como descrevem os sentidos 

que eles podem expressar.  

Através da análise das sete gramáticas apresentadas no quadro 1, considerando as 

definições e os exemplos citados pelos autores, podemos dizer que a maioria dos 

gramáticos associam ao advérbio de lugar apenas o valor referencial de localização, ou seja, 

como um locativo. Gladstone, como já mencionado, trata da possibilidade de os advérbios 

de lugar também exprimirem tempo. 

A partir do levantamento dessas informações, podemos perceber que não há uma 

preocupação dos gramáticos em identificar outros sentidos que os advérbios de lugar 

podem assumir quando empregados em diferentes contextos, ou seja, eles não mostram de 

que maneira os advérbios são empregados nos textos. Esta é justamente a intenção deste 

trabalho: analisar o emprego dos advérbios de lugar em textos argumentativos e verificar se 
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os estudantes do Ensino Médio se utilizam deles para veicular outros sentidos além do 

locativo ou se são empregados como nos dizem as gramáticas. 

 

2. Advérbios de lugar na interpretação de alguns linguistas 

 

 A visão linguística sobre os advérbios é um pouco diferenciada daquela exposta na 

seção anterior. A dificuldade de definir o que é um advérbio e a imprecisão dos limites 

desta classe são discutidas por vários autores, tais como Perini (2009), Ilari (2002), Bomfim 

(1988), Vilela e Koch (2001), e, até mesmo, Bechara (2003). 

Ilari (2002), referindo-se ao grande número de palavras que as gramáticas 

contemporâneas enquadram sob o rótulo de advérbios, diz que “tratar do “advérbio” é, 

antes de tudo, tomar consciência desses equívocos constatando a diversidade de emprego 

dessas expressões” (p. 57).  

Quanto aos advérbios de lugar, também encontramos diversas análises que 

contrapõem a compreensão da gramática de que esse tipo de advérbio exprime apenas uma 

circunstância locativa na frase. Nesta perspectiva, a natureza pronominal dos advérbios de 

lugar e sua função dêitica são destacadas por Bomfim (1988): “os dêiticos espaciais e 

temporais devem ser incluídos na classe dos pronomes. Os espaciais ainda tem uma 

característica a mais: podem ser antecedentes do relativo onde” (p. 41). Ainda segundo a 

autora, os advérbios de lugar ou são dêiticos “relacionados com o emissor e o receptor 

(aqui, aí, lá, etc.)” ou “estão em conexão com um ponto de referência, interno ao enunciado 

ou não” (p. 41). 

Vilela e Koch (2001) também apresentam a classificação de advérbios pronominais, 

na qual incluem as formas “lá, aí, ali, aqui, onde”, como formas “que fazem remissão a 

grupos nominais dotados, via de regra, do traço semântico [-animado]” (p. 484).  

Martelotta (1993) apresenta uma visão funcional dos advérbios. Para ele, avaliar 

certos advérbios apenas como circunstanciadores é uma visão simplificadora, pois: 

 

Há determinados tipos de advérbios cujo uso é basicamente determinado por 

fatores pragmático-discursivos. E mesmo aqueles que funcionam normalmente 

como circunstanciadores (de tempo, de lugar, de modo, de causa, de intensidade) 

muitas vezes são usados para direcionar a interpretação do ouvinte, promover a 
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organização das informações no discurso além de outras funções pragmático-

discursivas. (MARTELOTTA,1993, p. 37) 

 

Nesta visão funcionalista, os circunstanciadores espaciais são vistos além de sua 

função dêitica. Assim, Martelotta (1993) apresenta a trajetória realizada por alguns dêiticos 

espaciais que vão do “espaço” ao “texto”, podendo passar pela representação do “tempo” 

em alguns casos. Para o autor, esta trajetória pode ser identificada nos processos de anáfora 

textual, como exemplifica a forma “aí”. Outra observação sobre os circunstanciadores feita 

por Martellota (1993) é a proximidade das noções de espaço e tempo, tendo em vista que 

algumas formas que originalmente fazem referência ao espaço podem representar a noção 

temporal em algumas ocorrências, para o autor, “as noções de espaço e tempo têm seu ponto 

de interseção no ato da fala” (p. 48). 

Este esvaziamento semântico das formas [+concretas] para as [+abstratas] é 

mencionado também por Ilari (2002). O autor afirma que 

[...] entre a dêixis propriamente dita e anáfora, e entre anáfora e operações 

discursivas, há um progressivo esvaziamento da dimensão espaço-

temporal, na medida em que o discurso se torna a dimensão de referência 

(ILARI, 2002, p. 77) 

 

Ainda mais, Ilari (2002) chega a afirmar que os dêiticos deveriam ser tratados como 

uma classe à parte, pois para o autor “os dêiticos têm comportamento sintático 

idiossincrático” (p. 77). 

Neste trabalho vamos analisar as ocorrências dos advérbios de lugar em textos 

argumentativos através dessa visão funcionalista da classe dos advérbios, ou seja, admitindo 

que os advérbios, especialmente os de lugar, podem exercer outras funções, além das inseridas 

nas “circunstâncias” listadas nos compêndios gramaticais. A análise será baseada 

principalmente na função dêitica de alguns advérbios de lugar e na tentativa de identificar 

outros valores semânticos no seu emprego, além do valor locativo, já comentado. 

 

3. Seleção dos textos e critérios de análise 

 

Como dito, optamos por pesquisar o uso dos advérbios de lugar em textos 

argumentativos escritos por alunos do Ensino Médio. Esta escolha foi feita por serem textos 

em que os alunos devem expressar a sua opinião sobre determinado assunto e, para 
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sustentá-la, devem apresentar um conjunto de argumentos. Esses argumentos geralmente 

são baseados no conhecimento de mundo do aluno, em suas experiências como leitor, ou 

seja, em seu ponto de vista acerca de determinado assunto. Em função do tema a ser 

dissertado, parece-nos que a função dêitica dos advérbios de lugar pode se apresentar 

esmaecida, diferentemente do que ocorreria com um texto narrativo, por exemplo. 

 

3.1 Seleção do corpus 

 

Para esta pesquisa, foram selecionadas 100 redações produzidas por alunos do 3º 

ano do Ensino Médio de uma escola da rede particular da cidade de Porto Alegre. Essas 

100 redações foram selecionadas em função de 5 propostas de tema para a produção 

textual. De cada conjunto de redações produzidas para cada tema, foram selecionadas 20 

redações. Desta forma, no total das 100 redações analisadas há 5 subconjuntos constituídos 

de 20 redações representativas de determinada proposta temática. 

A escolha das propostas temáticas foi baseada em temas de domínio público, 

propostos para a Prova de Redação do Concurso Vestibular da UFRGS e de outro concurso 

vestibular.  

Os temas escolhidos foram: 1) infrações e incivilidades; 2) preconceito; 3) o 

desprestígio da profissão de professor; 4) a importância de escrever bem; 5) os malefícios 

do cigarro. 

A partir da leitura de cada um dos textos selecionados, destacamos as ocorrências de 

advérbios de lugar. As redações em que as ocorrências foram registradas receberam uma 

codificação para facilitar a análise dos dados. Essa codificação seguiu o seguinte critério: 

identificação da palavra-chave do tema, por exemplo, PRECONCEITO, seguida de número 

arábico. A numeração utilizada foi em ordem progressiva.  

 

3.2 Categorias Analíticas 

 

Conforme anunciamos na seção 2, a análise que será realizada parte da ideia de que 

os advérbios de lugar não são apenas locativos. As ocorrências encontradas nos textos serão 

analisadas levando-se em conta a função dêitica já atribuída aos advérbios de lugar, bem 
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como outras funções que podem vir a ser desempenhadas por essa classe. A análise será 

baseada nos pressupostos teóricos defendidos por Ilari (2002) e Martelotta (1993), entre 

outros.  

Mesmo que os estudos dos autores citados tenham apontado para o fato de que os 

advérbios de lugar podem manifestar outras funções que não a sua função dêitica de 

locativo espacial, eles não apresentam uma tipologia que dê conta desses outros usos. 

Tendo em vista que se trata de um trabalho ainda exploratório, a análise que segue será 

caracterizada pela descrição das ocorrências que serão divididas em duas categorias 

analíticas: “dêiticos locativos” e “ outros sentidos”. 

Ressaltamos que a análise será realizada apenas com advérbios de lugar que 

indicam lugares físicos ou abstratos, cujo ponto de referência é o próprio falante, bem como 

não serão consideradas para análise as locuções adverbiais. 

Ao final da análise, tentaremos propor uma classificação dos advérbios de lugar que 

não apresentarem valor locativo. 

 

4 Análise dos dados  

 

4.1 Dados encontrados 

 

No conjunto das 100 redações selecionadas, foram registradas 38 ocorrências de 

advérbios de lugar. Conforme já dito, retiramos aquelas em que o ponto de referência é o 

próprio falante, bem como não foram consideradas as locuções adverbiais, dentro de e 

atrás em expressões como, por exemplo, “décadas atrás”. Deste procedimento, restaram 

23 ocorrências de advérbios de lugar, distribuídas conforme o quadro abaixo.  

 

Quadro 1: Distribuição das ocorrências dos advérbios de lugar por tema 

 TEMAS 

1 - Infrações e 

Incivilidades 
2- Preconceito 

3 - Profissão 

Professor 
4 - Escrita 5 - Cigarro 

A 
D 
V 

Aí 2 2 3 - 2 

Ali - - - 2 - 
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É 
R 
B 
I 
O 
S 

Aqui 2 1 1 - - 

Lá 4 - - - - 

Cá - 1 2 - 1 

 

O tema 1 “ Incivilidades e Infrações” teve 8 ocorrências de advérbios de lugar: “aí” 

(2), “aqui” (2) e “lá” (4). O tema 2, “Preconceito”, apresentou 3 ocorrências: “aí” (2) e 

“aqui” (1). No tema 3, “A Profissão de Professor”, tivemos 4 ocorrências de advérbios, 

sendo (3) de “aí” e (1) de “aqui”. Os temas 4 e 5 apresentaram duas ocorrências cada:  no 

tema 4, “A importância da escrita” houve o registro de 1 ocorrência do advérbio “ali”, e, no 

tema 5, “Os malefícios do cigarro”, 1 ocorrência do advérbio “aí”. 

Em relação às categorias analíticas, essas ocorrências distribuíram-se da seguinte 

forma:  

 

 

Tabela 2: Ocorrências dos advérbios de lugar por categorias analíticas 
 TEMAS 

1 - Infrações e 

Incivilidades 
2 - Preconceito 

3 - Profissão 

Professor 
4 - Escrita 5 - Cigarro 

 Dêitico  

locativo 

Outros  

sentidos 

Dêitico  

locativo 

Outros  

sentidos 

Dêitico  

locativo 

 Outros  

sentidos 

Dêitico  

locativo 

Outros  

sentidos 

Dêitico  

locativo 

Outros  

sentidos 

A 

D 

V 

É 

R 

B 

I 

O 

S 

Aí 1 1 - 2 - 3 - - - 2 

Ali - - - - - - 1 1 - - 

Aqui 2 - 1 - 1 - - - - - 

Lá 4 - - - - - - - - - 

Cá - - - 1 - 2 - - - 1 

 

Então, em termos quantitativos, e de acordo com os critérios analíticos expostos na 

seção anterior, do total de 23 ocorrências, 43% podem ser classificadas como dêiticos 

locativos, ou seja, exercem a função dêitica de expressão de lugar, e 57% veiculam outros 

sentidos. 

Na próxima seção, segue a análise qualitativa dos dados apresentados no quadro 2. 
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4.2 Análise dos resultados 

 

4.2.1 Os advérbios 

A análise qualitativa dos resultados encontrados será apresentada para cada tipo de 

advérbio de lugar localizado no corpus, como se vê a seguir. 

 

4.2.1.1 Aí 

 

Como vimos, o advérbio “aí” teve 9 ocorrências no nosso corpus. Dos 5 advérbios 

analisados, “aí” foi o que apresentou maior número de ocorrências. Das 9 ocorrências, 8 se 

inserem na categoria analítica “outros sentidos”, e apenas 1 exerce a função locativa. Deste 

modo, em uma primeira análise, podemos dizer que este foi o advérbio de lugar que 

apresentou maior diversidade de sentidos em nosso corpus. 

O sentido mais recorrente de “aí” foi o de expressão de tempo, como podemos ver 

na frase abaixo: 

 

Infrações e incivilidades 1 - E aí, a sociedade botará a mão na consciência. 

 

 O advérbio poderia ser parafraseado por “neste momento”, ou seja, no momento em 

que ocorrer determinado fato, “a sociedade botará a mão na consciência”.  

Em outra ocorrência, “aí” aparece com valor adverbial modal, podendo ser 

substituído por “assim” ou “deste modo”, como se observa na frase que segue. 

 

Profissão de professor 2 – Também, não se pode resumir somente em 

salário esse desinteresse, os professores podem também mostrar aos alunos 

que é um bom curso, mostrando maneiras diferentes de dar aula, pois aí 

mostra-se aos alunos que há divertimento em ser professor e não somente 

incomodações. 
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Outro sentido possível encontrado para “aí” ocorre quando ele adquire 

características pronominais, assemelhando-se, no contexto imediato descrito no exemplo 

abaixo a um pronome demonstrativo, podendo ser substituído por “isso”: 

 

Profissão de professor 3 – A resposta para essa pergunta é extremamente 

previsível, se no mínimo o governo tomasse uma atitude a respeito, pelo 

menos aumentando o salário desses guerreiros, aí já seria um ótimo começo 

incentivador. 

 

Encontramos também um caso em que “aí” ocorre junto com o advérbio “sim”, 

compondo um sentido diferente dos apresentados anteriormente, deixando uma marca de 

oralidade no texto, pois expressa a opinião do locutor, como podemos verificar na frase: 

 

Profissão de professor 5 – Em conclusão esta profissão está em decadência 

e precisa ser muito mais valorizada e remunerada pela sociedade para aí 

sim passar a ser de novo uma boa opção para os jovens. 

  

 Neste caso, podemos dizer que o advérbio funciona quase como uma interjeição, 

exprimindo aprovação do locutor. Acreditamos que essa categorização é possível, pois, 

como registrado no Dicionário Houaiss, “aí” pode ser uma interjeição (“aí, garoto, aguenta 

firme”), porém, neste caso, reforçado pelo “sim”. 

 Temos ainda o advérbio “aí” funcionando com o sentido de “então”, sentido este 

também registrado no Dicionário Houaiss, conforme verificamos na frase seguinte: 

 

Cigarro 2 – A orientação para que o consumo não ocorra deve vir de casa e 

com um reforço na escola, aí aqueles que um dia pensaram em acender o 

primeiro cigarro irão descartar essa probabilidade. 

 

Por fim, encontramos o sentido do advérbio funcionando como operador 

discursivo não marcado, pelo fato de não ser possível identificar algum referente para “aí”, 

como no exemplo seguinte, bem como por não identificar-se nenhum dos sentidos 
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encontrados anteriormente para os advérbios de lugar. Talvez, este efeito de vazio 

semântico possa estar relacionado ao uso recorrente do gerúndio na ocorrência abaixo: 

Preconceito 3 – Sendo respeitosos uns com os outros faz com que tais 

desigualdades tornem-se indiferentes entre as pessoas, ocorrendo aí uma 

melhora no relacionamento entre cidadãos. 

 

Dizemos que seu sentido passou por esvaziamento semântico pelo fato de que não 

é possível recuperar no texto um referente para “aí”, ele funciona como uma espécie de 

curinga, pois serve apenas como um recurso discursivo que pode ser utilizado em diversos 

contextos. 

 

4.2.1.2 Ali 

A forma “ali” teve apenas 2 ocorrências no corpus, sendo que apenas a ocorrência 

abaixo foi classificada na categoria “outros sentidos”: 

 

Escrita 1 – O que menos se deve fazer é perder tempo, se distrair. Apesar de 

não saber por as palavras juntas, os pensamentos estão ali. 

 

A inclusão nessa categoria analítica se deu pelo fato de que a forma “ali”, apesar 

de fazer referência a algum lugar, não tem um referente específico no texto, ou seja, não 

retoma nenhuma entidade já referida no texto. Neste caso, parece se referir a um lugar 

qualquer. 

 

4.2.1.3 Aqui 

 

Conforme mostramos no Quadro 2, a forma adverbial “aqui”, apesar de ter quatro 

ocorrências nos textos, apresentou-se em todas elas com sua função primária de dêitico 

locativo, como na frase abaixo: 
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Preconceito 1 - Aqui no Brasil essas manifestações não são tão aparentes, 

pelo fato de que temos uma grande miscigenação de raças, culturas e 

religiões. 

 

Nas quatro ocorrências analisadas, o advérbio “aqui” figura como dêitico locativo 

tendo como referente um lugar com o traço [+concreto], como no exemplo citado, no qual 

retoma o substantivo “Brasil”.  

 

4.2.1.4 Lá 

 

Assim como a forma “aqui”, as 4 ocorrências do advérbio “lá” podem ser inseridas 

na categoria dêitico locativo, como podemos verificar nas frases abaixo: 

 

Infrações e incivilidades 4 - Quando fui para a Disney, nos Estados 

Unidos, reparei que os hábitos de lá eram bem diferentes dos nossos. 

 

Infrações e incivilidades 6 – Outro fator importante é que nos países do 

primeiro mundo os indivíduos não terceirizam a responsabilidade que é 

deles, ou seja, não deixar de coletar as necessidades do animal de estimação 

durante o passeio, por exemplo, pois sabem que isso é o dever do dono. Lá 

as pessoas se importam com a sociedade e querem cuidar dela. 

 

Quanto à ocorrência “Infrações e incivilidades 6”, temos a destacar que o advérbio 

retoma o referente “nos países de primeiro mundo”, que se encontra na frase anterior, 

diferentemente do que ocorre com a maioria dos dêiticos locativos, que retomam um 

referente mais próximo, como ocorre em “Infrações e incivilidades 4”. 

 

4.2.1.5 Cá 
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As quatro ocorrências de “cá” foram classificadas na categoria “outros sentidos” 

pelo fato de expressarem uma localização temporal nos contextos em que apareceram, 

como, por exemplo, na frase: 

 

Profissão de professor 4 – De uns anos para cá, a profissão de professor 

vem sendo cada vez mais esquecida e desprezada pelos jovens que vão 

entrar na faculdade. 

 

Todas as ocorrências do advérbio “cá” foram em expressões adverbiais com valor 

temporal. Este fato é interessante, pois o tipo de locativo comumente veiculado por esse 

advérbio é o espacial, mas, neste caso, o locativo é do tipo temporal.  

 

4.2.2 Advérbios de lugar e os temas das redações 

 

Após a análise dos resultados quantitativos e qualitativos, verificamos que o tema 

das propostas de redação não foi um fator determinante para a ocorrência de advérbios de 

lugar na categoria “outros sentidos”. Em relação às ocorrências de dêiticos locativos, 

verificamos que a grande maioria (70%) apareceu nos textos da temática “Infrações e 

Incivilidades”. Acreditamos que esses resultados possam ter ocorrido em função de que, 

para ilustrar o ponto de vista, os alunos utilizaram como argumento muitas comparações 

entre o lugar onde vivem e outros lugares do mundo, favorecendo a ocorrência dos 

advérbios em sua categoria primária de dêiticos locativos.  

 

4.3 E aí? 

 

Agora tentaremos propor uma possível classificação dos advérbios que foram 

elencados como “outros sentidos”.  

Os advérbios “aqui” e “lá” ocorreram apenas na categoria dêitico locativo, o que, de 

certo modo, pode indicar uma tendência destas formas de exercerem apenas função 

locativa: “aqui” indicando lugar próximo ao falante, e “lá” referindo-se a um lugar distante 

daquele que fala. 
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Quanto ao advérbio “cá”, poderíamos ter a seguinte classificação, já exemplificada 

em 4.2.1.5: 

Cá - Dêitico locativo temporal 

Quanto ao advérbio “aí” propomos a seguinte classificação, a partir das ocorrências 

já citadas em 4.2.1.1: 

Aí 

Advérbio dêitico locativo temporal - (ocorrência Infrações e Incivilidades 1) 

Advérbio modal – (ocorrência Profissão de professor 2) 

Interjeição – (ocorrência Profissão de professor 5) 

Operador discursivo não marcado – (ocorrência Preconceito 3) 

 

Os advérbios dêiticos, por apresentarem certa mobilidade na cadeia sintagmática, 

acabam adquirindo certa liberdade semântica em seu uso, principalmente quando se trata de 

texto argumentativo, pois funcionam como âncoras para a progressão temática do texto. 

Este é um trabalho preliminar, como acentuamos ao longo das seções. Assim, as 

conclusões aqui descritas não são definitivas. Antes disso, retratam apenas os casos 

examinados. Para que pudéssemos apresentar conclusões mais contundentes, 

necessitaríamos ampliar o corpus e analisar uma quantidade maior de dados. No entanto, 

esta constatação não invalida o trabalho exploratório aqui realizado, pois os dados 

apresentados já evidenciam que o ensino dessa classe de palavra, em especial de sua 

manifestação locativa, deve ser pautado no uso.  

 

Considerações Finais 

 

Como já foi dito, este trabalho objetivou analisar os advérbios de lugar, suas 

funções e classificações. Para tanto, na seção 1, apresentamos a situação da descrição dos 

advérbios de lugar nas gramáticas de cunho normativista; na seção 2, mostramos algumas 

considerações acerca dos advérbios de lugar em uma perspectiva teórica de base 

funcionalista, nosso referencial teórico. Na seção 3, apresentamos a seleção do nosso 

corpus e a metodologia de análise. Com base neste referencial teórico e metodológico, 
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foram analisados os 100 textos escolares, selecionados a partir de 5 propostas temáticas: 1) 

Infrações e incivilidades; 2) Preconceito; 3) A profissão de professor; 4) A importância da 

escrita; 5) Malefícios do cigarro. 

Os resultados apresentados na seção 4 sugerem que, na construção da textualidade, 

os advérbios de lugar podem se apresentar das seguintes formas: [+ locativo espacial], 

[+locativo temporal], [+ modalizador] e [+ esvaziamento semântico].  

No que diz respeito ao tipo de tema, os dados sugerem que propostas temáticas que 

propiciam ao aluno situar seu ponto de vista em alguma dimensão espacial, como ocorre 

com o tema 1, podem propiciar a expressão do valor [+locativo] inerente ao tipo de 

advérbio examinado neste trabalho.  
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Anexo 1 –  Infrações e Incivilidades 1 
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Anexo 2 – Infrações e incivilidades 2 
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Anexo 3 – Infrações e incivilidades 3 
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Anexo 4 – Infrações e incivilidades 4 
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Anexo 5 –  Infrações e Incivilidades 5 
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Anexo 6 – Infrações e incivilidades 6 
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Anexo 7 – Infrações e Incivilidades 7 (9) 
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Anexo 8 – Infrações e incivilidades 8 
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Anexo 9 – Preconceito 1 
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Anexo 10 – Preconceito 2 
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Anexo 11 – Preconceito 3 
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Anexo 12 – Preconceito 4 
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Anexo 13 – Professor 1 
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Anexo 14 – Professor 2 
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Anexo 15 – Professor 3 
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Anexo 16 – Professor 4 
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Anexo 17 – Professor 5 
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Anexo 18 – Professor 6 
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Anexo 19 – Escrita 1 

 



43 

 

Anexo 20 – Escrita 2 
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Anexo 21 – Cigarro 1 
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Anexo 22 – Cigarro 2 
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Anexo 23 – Cigarro 3 
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